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0 # CONTEXTO

Um Ano Novo está a começar! É sempre o momento de 
parar e pensar o que marcou o mundo. Todos os media fazem 
retratos da realidade, mostram imagens, personalidades 
do ano... a nível pessoal, para muitos de nós, é também 
tempo de fazer alguns propósitos, algumas mudanças que 
queremos concretizar. Quais são as tuas imagens do ano 
que passou? Como vês o mundo? Que desafios, alegrias?
Com este ponto de partida, propomos começar este Ano 
Novo com uma Caminhada pela Mudança! Começamos 
inspirados pelos Reis Magos, na forma como partiram à 
procura de onde vinha a Estrela Brilhante que eles viram 
surgir no céu. Vieram de longe, à procura de um mundo 
melhor, seguindo a Estrela. Encontram O Rei - Jesus - um 
bebé simples, numa família simples, num lugar simples... e 
mudam totalmente o seu caminho.
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Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do 
rei Herodes, chegaram a Jerusalém uns magos vindos do 
Oriente. E perguntaram: «Onde está o rei dos judeus que 
acaba de nascer? Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-lo.» Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes perturbou-se 
e toda a Jerusalém com ele. E, reunindo todos os sumos 
sacerdotes e escribas do povo, perguntou-lhes onde devia 
nascer o Messias. Eles responderam: «Em Belém da Judeia, 
pois assim foi escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de 
Judá, de modo nenhum és a menor entre as principais 
cidades da Judeia; porque de ti vai sair o Príncipe que 
há-de apascentar o meu povo de Israel.» Então Herodes 
mandou chamar secretamente os magos e pediu-lhes 
informações exatas sobre a data em que a estrela lhes 
tinha aparecido. E, enviando-os a Belém, disse-lhes: «Ide e 
informai-vos cuidadosamente acerca do menino; e, depois 
de o encontrardes, vinde comunicar-mo para eu ir também 
prestar-lhe homenagem.» Depois de ter ouvido o rei, os 
magos puseram-se a caminho. E a estrela que tinham visto 
no Oriente ia adiante deles, até que, chegando ao lugar 
onde estava o menino, parou. Ao ver a estrela, sentiram 
imensa alegria; e, entrando na casa, viram o menino com 
Maria, sua mãe. Prostrando-se, adoraram-no; e, abrindo 
os cofres, ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra. 
Avisados em sonhos para não voltarem junto de Herodes, 
regressaram ao seu país por outro caminho. (Mateus 2, 1-11)

Luz e Simplicidade, Verdade, Caminho, Procura e Encontro… 
estes são os pontos chave do nosso caminho.
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O que te faz mudar? Que luzes tens seguido? Que luzes 
seguem os reis deste mundo? Que caminhos temos de 
mudar na nossa vida, no nosso mundo?

Vem ao nosso encontro neste Caminho o Papa Francisco, 
com um apoio precioso - a Encíclica Laudato Si, sobre o 
Cuidado de Nossa Casa Comum. Trata-se de parar e ver 
como está a nossa vida / casa, que mudanças devemos - 
nós, mundo - fazer, para conseguir uma verdadeira casa 
comum, com um lugar para todos, no presente e no futuro.
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1 # O CAMINHO - PASSO A PASSO, 
DE VÁRIAS GEOGRAFIAS, EM MUDANÇA 

Começa um novo ano. Não queremos que seja mais um ano. 
O mundo precisa de MAIS. A nossa casa comum precisa de 
mudanças nos estilos de vida, precisa de uma educação e 
espiritualidade ecológicas (Encíclica Laudato Si, Capítulo 
6). Guiados por uma simples BICICLETA (poderia ser o 
transporte dos homens sábios de hoje em dia) - meio de 
transporte universal, simples, não-poluente, acessível a 
todos - partimos numa viagem de mudança em vários passos 
- CONHECER, CUIDAR, INTEGRAR, MUDAR, DIALOGAR, 
CONTAGIAR. Lentamente vamos avançando, pedalada 
a pedalada, trazendo mais e mais pessoas nesta viagem. 
Vamos integrando mudanças e vamos avançando, mais 
profundamente.
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A Nossa Estrela - os pontos cardeais que nos guiarão são 
os apontados na Encíclica Laudato Si. 

O nosso GPS -  a “conversão ecológica”. A grande riqueza 
da espiritualidade cristã, proveniente de vinte séculos de 
experiências pessoais e comunitárias, constitui uma magnífica 
contribuição para o esforço de renovar a humanidade. 
Desejo propor aos cristãos algumas linhas de espiritualidade 
ecológica que nascem das convicções da nossa fé, pois aquilo 
que o Evangelho nos ensina tem consequências no nosso 
modo de pensar, sentir e viver. Não se trata tanto de propor 
ideias, como sobretudo falar das motivações que derivam da 
espiritualidade para alimentar uma paixão pelo cuidado do 
mundo. Com efeito, não é possível empenhar-se em coisas 
grandes apenas com doutrinas, sem uma mística que 
nos anima, sem «uma moção interior que impele, motiva, 
encoraja e dá sentido à ação pessoal e comunitária» Temos 
de reconhecer que nós, cristãos, nem sempre recolhemos 
e fizemos frutificar as riquezas dadas por Deus à Igreja, 
nas quais a espiritualidade não está desligada do próprio 
corpo nem da natureza ou das realidades deste mundo, 
mas vive com elas e nelas, em comunhão com tudo o que 
nos rodeia. (LS 216)

O Caminho - a partir de vários pontos do país e da Europa, 
iremos dando vida às propostas do Guião de Mudança 
“Laudato Si”, partilhando histórias através do facebook 
https://www.facebook.com/fundacaofecooperacao/e blog 
www.walkforchange.net. Serão percorridos, em diferentes 
lugares, quilómetros de bicicleta por esta causa, ligando 
diferentes cidades, culminando em Ourém, na aldeia de Vale 

https://www.facebook.com/fundacaofecooperacao/
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Travesso, a 9 de Maio, para um acampamento internacional 
de 3 dias (9 a 12 Maio). 

A nossa Meta - a partir de Vale Travesso, iremos a pé até 
Fátima, dia12 de maio de 2017, onde nos encontraremos 
com o Papa Francisco, nosso guia.

Vamos a isso?

AGENDATEMACONTEÚDOS

JaneiroEnergia●	Inspiração Laudato Si

●	Conceitos

●	Para aprofundar...

●	Diferentes realidades...

●	Desafios

●	Oração

FevereiroÁgua

MarçoAlimentação

AbrilTransportes

MaioEspaços públicos
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2# ENCONTRO PARA PARTILHAR E 
CELEBRAR A MUDANÇA 

LS6# EDUCAÇÃO E ESPIRITUALIDADE ECOLÓGICA

LS202. Muitas coisas devem reajustar o próprio rumo, mas 
antes de tudo é a humanidade que precisa de mudar. Falta a 
consciência duma origem comum, duma recíproca pertença 
e dum futuro partilhado por todos. Esta consciência basilar 
permitiria o desenvolvimento de novas convicções, atitudes 
e estilos de vida. Surge, assim, um grande desafio cultural, 
espiritual e educativo que implicará longos processos de 
regeneração. 

Como?
Acampamento Laudato Si´em Ação - Uma experiência 
de vida simples, partilhada e sustentável, ao longo de 
três dias em regime de acampamento. Será o tempo para 
Cuidar da Casa Comum com tempos de oração, trabalho 
na quinta, workshops, festa com a aldeia, partilha de vida e 
de responsabilidades e ainda de planeamento de próximos 
passos. Ver programa preliminar em anexo.

Onde?
Associação Casa Velha - Ecologia e Espiritualidade (www.
casavelha.org)
Quinta da Casa Velha, Vale Travesso, Ourém, Portugal

Quando?
9 de Maio às 17h a 13 de Maio às 16h.
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Como chegar?
Voo para Lisboa
Autocarro para a Casa Velha às 15h desde Lisboa 
Autocarro até Fátima 
Comboio até Caxarias 
De Fátima e Caxarias apanhar autocarro até Vale Travesso

O que trazer?
Material de campismo (tenda, saco de cama, prato, 
copo, talheres), bom calçado, roupa quente para a noite, 
impermeável, chapéu, protetor solar...

Inscrições:
- Para participar no acampamento Laudato Si em Ação, 
até 31 de Março (inscreva-se através deste Link)
- Para participar na Caminhada pela Mudança a 12 de Maio, 
até 30 de Abril
- Para pedalar uns kilometros por esta causa, inscreve-te 
aqui (Link)

Para mais informações: 
walkforthechange@gmail.com
Telefone +351936665008

3# CAMINHADA PELA MUDANÇA

Peregrinação até Fátima dia 12 de Maio, ao encontro do 
Papa Francisco. Partida da Casa Velha, Vale Travesso, às 
12h. Aberta a quem se quiser juntar (sendo que a inscrição 
é obrigatória).

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfKbm5y9sMye-EIL-l5GUVx10BMENi0DQ-dQwinFSDCtLgwJQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf5Scl7G6cqNS4Usc70ybMXQVA5t9c2BQnI6iEsmYezLsJm-A/viewform
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ANEXO I
 CAMINHADA DE PREPARAÇÃO
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JANEIRO | CUIDAR
LS 1 # O QUE ESTÁ A ACONTECER À NOSSA CASA

Hastags:
#change4theplanet  #january4care  #january4energy

# INSPIRAÇÃO LAUDATO SI 

18. A contínua aceleração das mudanças na humanidade 
e no planeta junta-se, hoje, à intensificação dos ritmos de 
vida e trabalho, que alguns, em espanhol, designam por 
«rapidación». Embora a mudança faça parte da dinâmica 
dos sistemas complexos, a velocidade que hoje lhe impõem 
as ações humanas contrasta com a lentidão natural da 
evolução biológica. A isto vem juntar-se o problema de 
que os objetivos desta mudança rápida e constante não 
estão necessariamente orientados para o bem comum e 
para um desenvolvimento humano sustentável e integral. 
A mudança é algo desejável, mas torna-se preocupante 
quando se transforma em deterioração do mundo e da 
qualidade de vida de grande parte da humanidade.

19. Depois dum tempo de confiança irracional no progresso 
e nas capacidades humanas, uma parte da sociedade está 
a entrar numa etapa de maior consciencialização. Nota-
se uma crescente sensibilidade relativamente ao meio 
ambiente e ao cuidado da natureza, e cresce uma sincera 
e sentida preocupação pelo que está a acontecer ao nosso 
planeta. Façamos uma resenha, certamente incompleta, 
das questões que hoje nos causam inquietação e já não 
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se podem esconder debaixo do tapete. O objectivo não 
é recolher informações ou satisfazer a nossa curiosidade, 
mas tomar dolorosa consciência, ousar transformar em 
sofrimento pessoal aquilo que acontece ao mundo e, assim, 
reconhecer a contribuição que cada um lhe pode dar.

CONCEITOS

Cuidar: Do latim cogit re,  «pensar; refletir». Tratar de 
alguém, garantindo o seu bem-estar, segurança, etc; tomar 
conta de, dedicar esforço e tempo (a alguém ou a algo) com 
determinado objectivo, pensar; ponderar.

PARA APROFUNDAR...
 
Contra o ritmo alucinante a que estamos habituados, 
o desafio é parar. Parar e reparar. Com duplo sentido: 
primeiro tomar consciência das tantas coisas que se passam 
à nossa volta, muitas vezes dispersas e desarticuladas... 
e depois experimentar e promover processos mais 
integrados e integradores. Mais do que ir apagando fogos 
e estoicamente tomar conta de pessoas e realidades 
claramente desequilibradas e desintegradas, trata-se 
de apurar um olhar crítico, pensar e dar ao outro (ou 
determinada realidade) o que realmente precisam. Olhar 
o (nosso) mundo, entendê-lo na sua realidade - como foi, 
como é e como pode ser mais e melhor - e descobrir qual 
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o meu papel na História. Cuidar activa e verdadeiramente.  
Porque é a nossa casa (Mundo) e é o nosso corpo 
(Humanidade) que estão em causa.  

Dentro do desafio de perceber Como Está a Nossa Casa?, 
este é o mês de pensar e avaliar o tema da ENERGIA. O 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 7 (ODS7) da 
Agenda 2030 pretende “assegurar o acesso confiável, 
sustentável, moderno e a preço acessível à energia para 
todos”.

O papa Francisco escreve que a mudança climática é 
“um dos desafios principais que a humanidade enfrenta 
nos nossos dias”. O Papa Francisco aponta a “cultura 
descartável” como a causa raiz da crise ecológica. 
Enfrentamos a poluição e o desperdício, a escassez de 
água, a perda de biodiversidade, o declínio da qualidade 
de vida e a degradação da sociedade, o consumismo 
extremo e a desigualdade global e as fracas respostas 
internacionais. Que imagens te vêm à cabeça quando lês 
“cultura descartável”? Como participas ou reages a uma 
cultura descartável?

Como vês a questão das Alterações Climáticas? Tens 
consciência da tua pegada ecológica? Como é que geres 
a energia que consomes? Tornar a nossa rotina diária 
consciente para poder transformá-la para melhor. Inspirados 
pelo nosso dia-a-dia, vamos valorizar mais os nossos recursos, 
reorientá-los tanto na distribuição como na sua finalidade e 
promover a relação com o mundo, para que dê frutos e não 
cause mais descarte/acumulação ou destruição.. 
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DIFERENTES REALIDADES...
 
- Portugal: inspirados na Casa Velha, uma associação de 
ecologia e espiritualidade, alguns jovens adultos criaram 
um grupo para ler, aprofundar e concretizar a encíclica 
Laudato Si.

- Marraquexe: COP22 aconteceu de 7 a 18 de Novembro 
de 2016, sendo que a COP21 (Paris) está em vigor. Uma 
família em Portugal decidiu fazer o seu próprio Acordo de 
Paris, fazendo uma mini Cimeira com resoluções (energia, 
compras, alimentação) em cartazes afixados na cozinha. 
 
- Suécia: está a desafiar o mundo a tornar-se independente 
dos combustíveis fósseis. A Suécia vai ser um dos 
primeiros países sem combustíveis fósseis e por isso um 
país próspero. Para levar a cabo esta revolução, o governo 
lançou a iniciativa Fossil Free Sweden, em que os atores 
suecos chamam a atenção para como temos estado a 
afetar o aquecimento global. Este movimento tem unido 
atores de vários sectores, comercial, municipal, regional e 
até em organizações pelo país fora.
http://www.government.se/government-policy/fossil-free-
sweden/. 
https://www.theguardian.com/environment/2015/nov/26/
sweden-is-challenging-the-world-to-go-fossil-fuel-free
http://www.independent.co.uk/news/world/europe/
sweden-phases-out-fossil-fuels-in-attempt-to-run-
completely-off-renewable-energy-a7047306.html
 

- Em Portugal: mais de 60% da energia produzida em 
Portugal é renovável. 

http://www.government.se/government-policy/fossil-free-sweden/
http://www.government.se/government-policy/fossil-free-sweden/
https://www.theguardian.com/environment/2015/nov/26/sweden-is-challenging-the-world-to-go-fossil-fuel-free
https://www.theguardian.com/environment/2015/nov/26/sweden-is-challenging-the-world-to-go-fossil-fuel-free
http://www.independent.co.uk/news/world/europe/sweden-phases-out-fossil-fuels-in-attempt-to-run-completely-off-renewable-energy-a7047306.html
http://www.independent.co.uk/news/world/europe/sweden-phases-out-fossil-fuels-in-attempt-to-run-completely-off-renewable-energy-a7047306.html
http://www.independent.co.uk/news/world/europe/sweden-phases-out-fossil-fuels-in-attempt-to-run-completely-off-renewable-energy-a7047306.html
http://www.independent.co.uk/news/world/europe/sweden-phases-out-fossil-fuels-in-attempt-to-run-completely-off-renewable-energy-a7047306.html
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- França: foi criada a primeira estrada solar do mundo, 
em testes nos próximos dois anos: http://observador.
pt/2016/12/26/primeira-no-mundo-franca-inaugura-estra-
da-solar/ 
 
DESAFIO 1 – Mudar a partir de Dentro 

Queremos ir para além dos sintomas, chegar ao cerne da 
questão. E sonhamos muito alto: mais do que aprender a 
renunciar, queremos reaprender a dar - passar do consumo 
ao encontro do que é de facto preciso para mim e à 
minha volta, da avidez à generosidade, do desperdício à 
capacidade de partilha [LS9]. Não queremos ser apenas 
consumidores muito menos viver consumidos, queremos 
ser colaboradores, livres e responsáveis. Todos podemos 
participar, como instrumentos, no cuidado da criação, 
cada um a partir da sua cultura, experiência, iniciativa 
e capacidades. Já pensaste que, tu, podes fazer a 
diferença? Perante os desafios que reparas à tua volta, 
já pensaste a que papel és chamado no (teu) Mundo? 
 
DESAFIO 2 – Dicas de Mudança 
(desafio pessoal e/ou comunitário) 

1.	 Reparar em todos os materiais, recursos naturais e serviços 
que consomes durante o dia e pensar na sua origem e no 
seu fim. Por cada mudança que conseguires levar a cabo, 
oferece uma lâmpada de baixo consumo a alguém que 
precise (vizinho, instituição, associação carenciada etc).

2.	Através dos teus sentidos, explora algo que te dê gozo 
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e energia e que possas fazer sem ter de consumir mais 
nada. Fazer uma pequena reflexão ou tirar uma fotografia 
e partilhar no facebook com o hashtag #january4care, 
#january4energy, #change4theplanet.

3.	Em comunidade (grupo de amigos e amigos dos amigos), 
reunam-se para discutir estas questões livremente e no 
fim cada pessoa deixa a sua impressão, isto é, desenha a 
sua mão num papel grande onde escreve um compromisso 
simples com a regra dos três P: pequeno, prático e 
possível. Tirem uma fotografia de grupo e partilhem no 
facebook com o hashtag  #january4care, #january4energy, 
#change4theplanet

4.	Explorar em comunidade (grupo de amigos e amigos 
dos amigos) os documentários HOME, de Yann Arthus-
Bertrand que nos apresenta como está a nossa Casa 
Comum. O que mais tocou a cada um/a? O que significa para 
ti cuidar? Publica  a fotografia de grupo no facebook com 
o hashtag #januaryistocare, #change4theplanet	

ORAÇÃO

No caminho pela Mudança que estamos a fazer, rezamos 
este mês pelo Cuidado com quem vivemos em casa, pelo 
espaço que partilhamos com eles. Rezamos pelo Cuidado 
com cada pessoa que se  for cruzando no nosso dia-a-dia 
e para com toda a Criação à nossa volta (água, ar, fogo, 
terra,…). Rezamos por todos os que não têm ainda acesso 
a energia e pelos processos de conversão de energia a 
partir de fontes renováveis. 
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FEVEREIRO | INTEGRAR
LS 2# O EVANGELHO DA CRIAÇÃO

Hastags:
#change4theplanet  #february4integrate  
#february4water

# INSPIRAÇÃO LAUDATO SI 
63. Se tivermos presente a complexidade da crise ecológica 
e as suas múltiplas causas, deveremos reconhecer que as 
soluções não podem vir duma única maneira de interpretar 
e transformar a realidade. É necessário recorrer também 
às diversas riquezas culturais dos povos, à arte e à poesia, à 
vida interior e à espiritualidade. Se quisermos, de verdade, 
construir uma ecologia que nos permita reparar tudo o 
que temos destruído, então nenhum ramo das ciências e 
nenhuma forma de sabedoria pode ser transcurada, nem 
sequer a sabedoria religiosa com a sua linguagem própria. 
(…)

84. O facto de insistir na afirmação de que o ser humano é 
imagem de Deus não deveria fazer-nos esquecer que cada 
criatura tem uma função e nenhuma é supérflua. Todo o 
universo material é uma linguagem do amor de Deus, do seu 
carinho sem medida por nós. O solo, a água, as montanhas: 
tudo é carícia de Deus. A história da própria amizade com 
Deus desenrola-se sempre num espaço geográfico que se 
torna um sinal muito pessoal, e cada um de nós guarda na 
memória lugares cuja lembrança nos faz muito bem. Quem 
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cresceu no meio de montes, quem na infância se sentava 
junto do riacho a beber, ou quem jogava numa praça do 
seu bairro, quando volta a esses lugares sente-se chamado 
a recuperar a sua própria identidade.

CONCEITOS

Integrar - Do  latim  integr re,  «integrar;  restaurar». Tornar 
inteiro, incluir num todo; incorporar, completar, fazer-
se parte integrante de.

PARA APROFUNDAR...

Somos convidados a adotar o olhar integrado que as 
diferentes crenças nos apresentam sobre o mundo. Tudo 
está interligado, diz-nos o Papa Francisco. O respeito 
pelos animais, pelas plantas, pelos recursos naturais ou 
pelo ar que respiramos, não é independente da nossa 
relação com as pessoas de quem gostamos ou com quem 
nos preocupamos. O nosso cuidado para com o próximo 
está intimamente ligado ao cuidado para com as criaturas 
que partilham a nossa Casa comum. Limpemos o olhar 
do que nos prende nas pequenas coisas do nosso dia-a-
dia e procuremos ver mais longe, procuremos ver o todo 
e darmo-nos conta das conexões que se estabelecem à 
nossa volta… da implícita colaboração entre os diferentes 
elementos da Criação e da forma como também nós somos 
afectados por esta interligação permanente. Tomemos 
consciência do que nos une a todos, não só aos seres 
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humanos, mas a todos os elementos da Criação. 
Neste sentido, também os recursos disponíveis não 
existem só para nosso exclusivo usufruto, mas fazem parte 
desta herança comum a todos os habitantes do nosso 
planeta. Da terra cada um pode retirar o que necessita 
para sua sobrevivência, mas partindo de uma utilização 
responsável e sustentável que permita a outros também 
dela usufruírem. 

O principal recurso que serve de sustento a todos os 
seres vivos é a ÁGUA - o tema deste mês. Apesar de ser 
o recurso mais abundante no planeta, apenas 2,5% da 
água no planeta é potável e só 0,5% está disponível para 
consumo humano. Segundo o Papa Francisco “A água 
potável e limpa constitui uma questão de primordial 
importância, porque é indispensável para a vida humana e 
para sustentar os ecossistemas terrestres e aquáticos. As 
fontes de água doce fornecem os sectores sanitários, agro-
pecuários e industriais.” Tens consciência da quantidade 
de água potável que gastas por dia? De que forma podes 
tornar o teu consumo diário de água mais sustentável?

DIFERENTES REALIDADES...

- Portugal: a Câmara de Mafra, que foi o primeiro 
município a privatizar os serviços de água e saneamento em 
Portugal, há 22 anos, decidiu, por unanimidade, rescindir o 
contrato de concessão com a empresa Be Water (http://
aguadetodos.com/aguanova/)

http://aguadetodos.com/aguanova/
http://aguadetodos.com/aguanova/
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- Angola: a região sul de Angola está a sofrer de uma 
seca drástica e prolongada, fruto visível das alterações 
climáticas. A seca está a deixar mais de um milhão de 
angolanos em risco de fome (http://www.redeangola.info/
seca-deixa-mais-de-um-milhao-de-angolanos-em-risco-de-
fome/)

- Europa: cidadãos europeus revertem privatização da 
água (http://portugalmundial.com/2014/12/cidadaos-fazem-
recuar-privatizacao-da-agua-na-europa/#)

- Mundo: Uma em seis pessoas no mundo não tem acesso 
a água potável (vê aqui - https://vimeo.com/80537926 - 
a situação a e como a água - ou falta dela - pode mudar 
uma vida). A jurista portuguesa Catarina Albuquerque 
ganha o Prémio Água Global, o que vem distinguir o 
seu papel como Relatora Especial das Nações Unidas 
para o Acesso à Água no reconhecimento do acesso à 
água como um direito universal. (http://visao.sapo.pt/
actualidade/sociedade/2016-09-19-Catarina-Albuquerque-
A-embaixadora-da-agua). Para aprofundar: http://ionline.
sapo.pt/270880.

DESAFIO 1 – Mudar a partir de Dentro 

O profeta Isaías diz-nos: Atenção! Todos vós que tendes 
sede, vinde beber desta água...Assim como a chuva e a neve 
descem do céu, e não voltam mais para lá, senão depois 
de empapar a terra, de a fecundar e fazer germinar, para 
que dê semente ao semeador e pão para comer, o mesmo 

http://www.redeangola.info/seca-deixa-mais-de-um-milhao-de-angolanos-em-risco-de-fome/
http://www.redeangola.info/seca-deixa-mais-de-um-milhao-de-angolanos-em-risco-de-fome/
http://www.redeangola.info/seca-deixa-mais-de-um-milhao-de-angolanos-em-risco-de-fome/
http://portugalmundial.com/2014/12/cidadaos-fazem-recuar-privatizacao-da-agua-na-europa/%23)
http://portugalmundial.com/2014/12/cidadaos-fazem-recuar-privatizacao-da-agua-na-europa/%23)
https://vimeo.com/80537926
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2016-09-19-Catarina-Albuquerque-A-embaixadora-da-agua
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2016-09-19-Catarina-Albuquerque-A-embaixadora-da-agua
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2016-09-19-Catarina-Albuquerque-A-embaixadora-da-agua
http://ionline.sapo.pt/270880
http://ionline.sapo.pt/270880


24

sucede à palavra que sai da minha boca: não voltará para 
mim vazia e sem cumprir a sua missão.(Is 55)

A água é um bem precioso, destinado a regar todas as 
vidas, a fazer germinar Vida. No entanto, em tantos lugares 
do Planeta, há tantas pessoas com sede, sem água para 
cultivar, para beber...  por outro lado, outros de nós quando 
temos sede, basta-nos simplesmente abrir uma torneira. 
Tens consciência da benção que isto representa? Água é 
Vida, que nos batiza, que nos integra na Criação. Durante 
este mês, regista num pequeno caderno (em forma de 
lista, de impressões ou até em forma de desenho) as 
diversas formas em como a água está presente na tua 
vida, no ambiente em teu redor ou como influencia os 
teus hábitos… No final do mês, junto os teus registos e 
faz um exercício mais profundo de reflexão

DESAFIO 2 – Dicas de Mudança 
(desafio pessoal e/ou comunitário) 

- Experimenta, durante o período de tempo que 
determinares (2 dias, uma semana?), tomar banho apenas 
com um balde de água. Regista o que fores sentindo e o que 
mais te marcou e partilha com o hastag #february4Water, 
#february4integrate, #change4theplanet

- Organiza um serão com a visualização do documen-
tário Semear Portugal, Semear Angola (https://youtu.
be/0uPHHYPUeyE, duração 17 minutos), seguido de debate 
sobre os desafios comuns que surgem em realidades tão 
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distintas. Analisa a questão da água nos dois contextos. Par-
tilha uma fotografia e as principais marcas com os hashtags 
#february4Water, #february4integrate, #change4theplanet

-  http://www.water4all.org/us/shareourmessage/videos/

ORAÇÃO

No caminho pela Mudança que estamos a fazer, rezamos 
este mês pela Integração daqueles que consideramos 
“pobres” na nossa vida. Rezamos pela integração do cuidado 
da Criação na consciência diária de cada ser humano. 
Rezamos pelo acesso à água e saneamento para todos(as) 
e pelos que sofrem o impacto das secas prolongadas.

http://www.water4all.org/us/shareourmessage/videos/
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MARÇO | MUDAR
LS 3# A RAIZ HUMANA DA CRISE ECOLÓGICA

Hastags:
#change4theplanet  #march4change  #march4food

# INSPIRAÇÃO LAUDATO SI 
101. Para nada serviria descrever os sintomas, se não 
reconhecêssemos a raiz humana da crise ecológica. Há 
um modo desordenado de conceber a vida e a ação do 
ser humano, que contradiz a realidade até ao ponto de a 
arruinar. Não poderemos deter-nos a pensar nisto mesmo? 
Proponho, pois, que nos concentremos no paradigma 
tecnocrático dominante e no lugar que ocupa nele o ser 
humano e a sua ação no mundo.

111. A cultura ecológica não se pode reduzir a uma série de 
respostas urgentes e parciais para os problemas que vão 
surgindo à volta da degradação ambiental, do esgotamento 
das reservas naturais e da poluição. Deveria ser um olhar 
diferente, um pensamento, uma política, um programa 
educativo, um estilo de vida e uma espiritualidade que 
oponham resistência ao avanço do paradigma tecnocrático. 
Caso contrário, até as melhores iniciativas ecologistas 
podem acabar bloqueadas na mesma lógica globalizada. 
Buscar apenas um remédio técnico para cada problema 
ambiental que aparece, é isolar coisas que, na realidade, 
estão interligadas e esconder os problemas verdadeiros e 
mais profundos do sistema mundial.
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CONCEITOS

Mudar - Do  latim  mut re,  «idem». Seguir  nova  direção, 
variar de comportamento, de génio, etc.

PARA APROFUNDAR...

Vivemos num mundo em mudança. Reconhecemos as 
maravilhas que a tecnologia pode trazer à vida, pela 
transformação que o ser humano faz da natureza para fins 
úteis. No entanto, a velocidade estonteante do avanço 
tecnológico não permite que este seja acompanhado por 
um desenvolvimento integral do ser humano. As mudanças 
na tecnologia, na família, no trabalho e nos valores são 
cada vez mais emergentes, enquanto, o mundo pede uma 
mudança interior e mais coerente. Como podes ser sinal 
de uma mudança mais profunda? Ousas tomar opções 
contra a corrente da superficialidade, consumismo, 
rapidez, desperdício, relativismo?

Não se pode propor uma relação com o ambiente 
prescindindo da relação com outras pessoas e com Deus 
(LS119). O Papa diz-nos como é urgente e fundamental uma 
nova relação com a Natureza, a nossa casa, reconhecendo 
o verdadeiro valor da terra e desaprovando a lógica do 
desperdício e do consumismo. Cada vez mais é preciso 
dar valor ao trabalho e reconhecer nele uma oportunidade 
de desenvolvimento pessoal, potencializadora da nossa 
criatividade (LS128). Um exemplo que apresenta é relativo 
aos pequenos produtores. As autoridades têm o direito e a 



29

responsabilidade de adotar medidas de apoio claro e firme 
aos pequenos produtores e à diversificação da produção, 
eles que por uma lado são os maiores responsáveis da 
ALIMENTAÇÃO mundial e ao mesmo dos que mais sofrem 
situações de vulnerabilidade. (LS129).

DIFERENTES REALIDADES...

- Portugal: nos seus 5 anos de existência, o movimento Re-
Food passou de 1 voluntário a 4000 e passou a servir 2500 
pessoas em 46000 refeições por mês. A organização é gerida 
inteiramente por voluntários e foca-se em abordar questões 
como o desperdício alimentar e a pobreza alimentar nos 
bairros. (http://www.re-food.org/pt)

- Itália: conhece a iniciativa Coldiretti que aproxima 
consumidores de produtores sob uma multiplicidade de 
formas, levadas a cabo por agricultores, consumidores, 
organizações profissionais agrícolas, associações da 
agricultura biológica, administração pública regional, que 
promovem experiências coletivas de Circuitos Curtos 
Agroalimentares (CCA), algumas delas com elevado 
potencial económico e social. http://www.coldiretti.it/
Pagine/default.aspx

- CPLP (Comunidade de Países de Língua Oficial 
Portuguesa): conhece boas práticas agroecológicas de 
agricultura familiar de cinco países http://www.redsan-cplp.
org/uploads/5/6/8/7/5687387/bpae.pdf

http://www.coldiretti.it/Pagine/default.aspx
http://www.coldiretti.it/Pagine/default.aspx
http://www.redsan-cplp.org/uploads/5/6/8/7/5687387/bpae.pdf
http://www.redsan-cplp.org/uploads/5/6/8/7/5687387/bpae.pdf
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DESAFIO 1 – Mudar a partir de Dentro 

Deus colocou o ser humano no jardim do Éden (que é afinal 
hoje para nós o nosso Mundo) não só para cuidar (guardar) 
mas também para trabalhar nele a fim que produzisse 
frutos (cultivar). Para cuidar, somos chamados a mudar o 
nosso olhar. A ecologia que nos é proposta deve instituir 
uma revolução cultural: que nos leva a olhar a realidade de 
outra forma, a redescobrir o nosso verdadeiro lugar neste 
mundo, a reconhecer os avanços positivos e sustentáveis, 
e recuperar os valores perdidos. Por outro lado, para 
cultivar, somos chamados a meter as mãos na massa. As 
mãos podem ser sinal de poder, domínio e opressão, mas 
podem ser também o sinal visível da responsabilidade pela 
Criação, do compromisso na construção de um mundo com 
relações mais justas. Com as mãos semeamos, cuidamos 
e colhemos os alimentos. Com as mãos damos de comer 
e partilhamos. Este mês o desafio passa por “abrandar a 
marcha e olhar a realidade de outra forma”, como quem 
se põe diante de uma árvore de fruto a “recolher aspetos 
positivos e sustentáveis e recuperar valores e grandes 
objetivos” (114). Como olhas a realidade em que vives e o 
mundo em que estamos? Como é que a tua criatividade e 
capacidades podem contribuir para a revolução cultural 
necessária? Sempre que puseres as “mãos na massa” 
cultivando algo (na horta, nas relações com os amigos/
família...), faz uma impressão digital com a minha mão e 
escreve o que de fundo estás a semear e cuidar com esta 
atitude. Partilha com os hashtags #change4theplanet, 
#march4change, #march4food.
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DESAFIO 2 – Dicas de Mudança 
(desafio pessoal e/ou comunitário) 

Este mês vamos dar pequenos passos para uma alimentação 
equilibrada e sustentável:

1.	 Na lista de compras semanal, incluir 2 alimentos 
produzidos localmente

2.	 Comer de 3 em 3 horas; comer 2 peças de fruta 
por dia acompanhado por 2 bolachas ou frutos 
secos; fazer 2 refeições completas (1/2 prato de 
legumes, ¼ proteínas, ¼ hidratos de carbono); beber 
1,5 l de água por dia.

3.	 Marca na agenda um dia deste mês para 
convidares pessoas da tua família, os teus amigos 
e/ou a tua comunidade para verem a  História 
de Mudança de Teresa Nazareth (http://www.
fecongd.org/2016/12/12/historias-de-mudanca-
teresa-nazareth/) e façam  um jantar com 
ementa de alimentos produzidos localmente. 
Tirem uma  fotografia à ementa e à refeição 
e partilhemna página do facebook com os 
hashtags  #change4theplanet, #march4change, 
#march4food 

4.	 Antes das refeições, agradece o alimento que 
tens e traz à oração as pessoas que passam 
fome, aqueles que o produziram, colheram, 
transportaram, fazendo-te consciente do seu 
percurso até chegar à tua mesa.

http://www.fecongd.org/2016/12/12/historias-de-mudanca-teresa-nazareth/
http://www.fecongd.org/2016/12/12/historias-de-mudanca-teresa-nazareth/
http://www.fecongd.org/2016/12/12/historias-de-mudanca-teresa-nazareth/
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ORAÇÃO

No caminho pela Mudança que estamos a fazer, rezamos 
este mês pelo nosso percurso de Mudança pelo planeta. 
Rezamos pela Mudança que queremos ver no mundo. 
Lembramos em especial os pequenos produtores de 
alimentos dos quatro cantos do mundo, muitos deles a 
viver situações de grande vulnerabilidade.
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ABRIL | DIALOGAR
LS4# UMA ECOLOGIA INTEGRAL

Hastags:
#change4theplanet   #april4dialogue   #april4transports

# INSPIRAÇÃO LAUDATO SI 
138. A ecologia estuda as relações entre os organismos 
vivos e o meio ambiente onde se desenvolvem. E isto exige 
sentar-se a pensar e discutir acerca das condições de vida 
e de sobrevivência duma sociedade, com a honestidade de 
pôr em questão modelos de desenvolvimento, produção e 
consumo. Nunca é demais insistir que tudo está interligado. 
O tempo e o espaço não são independentes entre si; 
nem os próprios átomos ou as partículas subatómicas se 
podem considerar separadamente. Assim como os vários 
componentes do planeta – físicos, químicos e biológicos 
– estão relacionados entre si, assim também as espécies 
vivas formam uma trama que nunca acabaremos de 
individuar e compreender. Boa parte da nossa informação 
genética é partilhada com muitos seres vivos. Por isso, os 
conhecimentos fragmentários e isolados podem tornar-se 
uma forma de ignorância, quando resistem a integrar-se 
numa visão mais ampla da realidade.

CONCEITOS

Dialogar - De diálogo + ar. 
Falar, alternadamente, cada um dos interlocutores; conversar.
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PARA APROFUNDAR…

Ecologia é a relação entre os organismos vivos e o 
ambiente, tudo está intimamente relacionado. A análise 
dos problemas ambientais não pode estar separada dos 
problemas sociais. Para compreender o conceito de 
Ecologia Integral, temos de considerar cinco dimensões: 
ecologia ambiental, económica e social; ecologia cultural; 
ecologia da vida quotidiana; o princípio do bem comum; 
a justiça intergeracional. O que é que cada uma das 
dimensões me diz? Como é que cada conceito se 
relaciona com a minha própria realidade e vida diária? 

Este mês refletimos também como dimensão de mudança 
os transportes, que simbolicamente representam esta 
ligação entre realidades diferentes. Os TRANSPORTES 
PÚBLICOS, para além de diminuírem a nossa pegada 
ambiental, têm a grande vantagem de nos porem em 
diálogo uns com os outros.
Uma das metas do ODS 11 (Cidades e Comunidades 
sustentáveis) é referente aos transportes: Até 2030, 
proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, 
acessíveis, sustentáveis e a preço acessível para todos, 
melhorando a segurança rodoviária por meio da expansão 
dos transportes públicos, com especial atenção para as 
necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade, 
mulheres, crianças, pessoas com deficiência e idosos.
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DIFERENTES REALIDADES...

- Portugal: portugueses entre os que mais andam a pé dia-
riamente: http://www.dn.pt/portugal/interior/portugueses-
sao-dos-europeus-que-mais-fazem-as-deslocacoes-diarias-
a-pe-4283828.html

- Copenhaga: Maior número de bicicletas a circular do que 
carros: 
https://www.theguardian.com/cities/2016/nov/30/cycling-
revolution-bikes-outnumber-cars-first-time-copenhagen-
denmark
http://greensavers.sapo.pt/2016/11/18/ja-ha-mais-bicicletas-
a-circular-em-copenhaga-do-que-carros/

- Europa: cada vez mais escolhem transportes públicos: 
http://www.uitp.org/sites/default/files/cck-focus-papers-
files/UITP_Statistics_PT_in_EU_DEF_0.pdf

- Europa: desigualdade no acesso a transportes públi-
cos. Manifesto Rural Europeu: http://www.minhaterra.pt/
wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.
PDFhttp://www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFES-
TOXRURALXEUROPEUXPT.PDF

DESAFIO 1 – Mudar a partir de Dentro 

Rezar é dialogar com Deus. Pergunta-Lhe, como Lucas 
(11: 1) “Senhor, ensina-me a rezar” ou “Senhor, ensina-me a 
dialogar.” O que significa “diálogo” para ti neste momento 

https://www.theguardian.com/cities/2016/nov/30/cycling-revolution-bikes-outnumber-cars-first-time-copenhagen-denmark
https://www.theguardian.com/cities/2016/nov/30/cycling-revolution-bikes-outnumber-cars-first-time-copenhagen-denmark
https://www.theguardian.com/cities/2016/nov/30/cycling-revolution-bikes-outnumber-cars-first-time-copenhagen-denmark
http://greensavers.sapo.pt/2016/11/18/ja-ha-mais-bicicletas-a-circular-em-copenhaga-do-que-carros/
http://greensavers.sapo.pt/2016/11/18/ja-ha-mais-bicicletas-a-circular-em-copenhaga-do-que-carros/
http://www.uitp.org/sites/default/files/cck-focus-papers-files/UITP_Statistics_PT_in_EU_DEF_0.pdf
http://www.uitp.org/sites/default/files/cck-focus-papers-files/UITP_Statistics_PT_in_EU_DEF_0.pdf
http://www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDFhttp:/www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDF
http://www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDFhttp:/www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDF
http://www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDFhttp:/www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDF
http://www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDFhttp:/www.minhaterra.pt/wst/files/I12570-MANIFESTOXRURALXEUROPEUXPT.PDF
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presente, contra a crise ecológica? Como podes contribuir 
para este diálogo? “Que necessidade tem a terra de nós (# 
160)?

DESAFIO 2 – Dicas de Mudança 
(desafio pessoal e/ou comunitário) 

Este mês, ciente de que as tuas escolhas expressam aquilo 
com que estás comprometido, a ecologia integral, aceita o 
desafio de optar pelos transportes públicos ou a bicicleta 
pelo menos uma vez por semana nas tuas deslocações para 
a escola, para o trabalho, quando vais às compras. Tira uma 
fotografia e partilha-a no Facebook ou no Instragram com os 
hashtags do projeto: #change4theplanet, #april4dialogue, 
#april4transports e desafia alguém a fazer o mesmo. 

ORAÇÃO

No caminho pela Mudança que estamos a fazer, rezamos 
este mês para que possamos fazer do Diálogo a nossa 
missão: ter mais tempo para um diálogo construtivo 
conosco, com Deus, com os outros e com a Criação. 
Rezamos pelo diálogo interreligioso, entre decisores 
políticos, organizações locais, sociedade civil, pela redução 
das desigualdades sociais e territoriais, nomeadamente no 
acesso a serviços públicos.
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MAY | CONTAGIAR
LS#5 ALGUMAS LINHAS DE ORIENTAÇÃO E ACÇÃO

Hastags:
#change4theplanet   #may4spread   #may4publicspaces

# INSPIRAÇÃO LAUDATO SI 
179. Nalguns lugares, estão a desenvolver-se cooperativas 
para a exploração de energias renováveis, que consentem 
o auto-abastecimento local e até mesmo a venda da 
produção em excesso. Este exemplo simples indica que, 
enquanto a ordem mundial existente se revela impotente 
para assumir responsabilidades, a instância local pode 
fazer a diferença. Com efeito, aqui é possível gerar uma 
maior responsabilidade, um forte sentido de comunidade, 
uma especial capacidade de solicitude e uma criatividade 
mais generosa, um amor apaixonado pela própria terra, 
tal como se pensa naquilo que se deixa aos filhos e netos. 
Estes valores têm um enraizamento muito profundo nas 
populações aborígenes. Dado que o direito por vezes se 
mostra insuficiente devido à corrupção, requer-se uma 
decisão política sob pressão da população. A sociedade, 
através de organismos não-governamentais e associações 
intermédias, deve forçar os governos a desenvolver 
normativas, procedimentos e controles mais rigorosos. 
Se os cidadãos não controlam o poder político – nacional, 
regional e municipal –, também não é possível combater 
os danos ambientais. Além disso, as legislações municipais 
podem ser mais eficazes, se houver acordos entre 
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populações vizinhas para sustentarem as mesmas políticas 
ambientais. 

CONCEITOS

Contagiar - [sentido figurado] 
Transmitir ideia, sentimento, sensação a; espalhar.

PARA APROFUNDAR...

A construção da Polis/ Cidade/ Sociedade, com um 
desenvolvimento sustentável,  faz-se pela participação 
de todos, cada um desempenhando um papel específico. 
Porém, tantas pessoas no mundo que não se podem 
manifestar. Não apenas as suas opiniões, mas a sua própria 
identidade. Tantas pessoas sem acesso a ESPAÇOS 
PÚBLICOS: culturais, educativos, de lazer. E por outro 
lado, que fraca é a participação cívica de tantos cidadãos, 
bem visível nas elevadas taxas de abstenção em momentos 
eleitorais.

Tornar o desenvolvimento sustentável não consiste tanto 
em prolongar as nossas aquisições, mas antes em prolongar 
a nossa capacidade criadora. Tornar o desenvolvimento 
sustentável implica portanto, a cada pessoa presente e 
futura, não os bens necessários para viver mas antes a 
possibilidade de participar na sua produção. Tornar o 
desenvolvimento sustentável não consiste em prolongar 
a duração do modelo actual, mas antes de inventar outro 
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modelo de desenvolvimento, um desenvolvimento pensado 
a partir do lugar que cada pessoa ocupa nele, mais do que 
da sua capacidade de aceder aos bens necessários. (Elena 
Lasida, O sentido do outro, Ed. Paulinas)

DIFERENTES REALIDADES...

- Europa: eurobarometro especial analisa barreiras no 
acesso à cultura: http://ec.europa.eu/public_opinion/
archives/ebs/ebs_399_fact_pt_en.pdf

- Europa: participação cívica.http://ec.europa.eu/public_
opinion/flash/fl_408_fact_pt_pt.pdf

- Mundo: menos liberdade de expressão. http://pt.rfi.fr/
mundo/20160420-menos-liberdade-de-expressao-no-
mundo
 

DESAFIO 1 – Mudar a partir de Dentro 

“A história da própria amizade com Deus desenrola-se 
sempre num espaço geográfico que se torna um sinal muito 
pessoal, e cada um de nós guarda na memória lugares cuja 
lembrança nos faz muito bem (#84)”. Recorda um lugar de 
beleza natural que faça parte da tua história e que te tenha 
tocado profundamente - uma paisagem, um jardim, um 
parque, uma floresta etc. Recorda a bondade da criação 
experimentada nesse lugar.

http://ec.europa.eu/public_opinion/archives/ebs/ebs_399_fact_pt_en.pdf
http://ec.europa.eu/public_opinion/archives/ebs/ebs_399_fact_pt_en.pdf
http://ec.europa.eu/public_opinion/flash/fl_408_fact_pt_pt.pdf
http://ec.europa.eu/public_opinion/flash/fl_408_fact_pt_pt.pdf
http://pt.rfi.fr/mundo/20160420-menos-liberdade-de-expressao-no-mundo
http://pt.rfi.fr/mundo/20160420-menos-liberdade-de-expressao-no-mundo
http://pt.rfi.fr/mundo/20160420-menos-liberdade-de-expressao-no-mundo
http://pt.rfi.fr/mundo/20160420-menos-liberdade-de-expressao-no-mundo
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Onde fica esse lugar? O que faz desse lugar especial? 
Porque é especial para ti? O que sentes quando estás 
nesse lugar? Que cheiros, cores, emoções… experimentas 
nesse lugar? O que fazes lá? O que vês? E como te sentirias 
se esse lugar já não existisse? Que impacto teria em ti e no 
Mundo? Será que esta situação é/foi real em alguma fase 
da tua vida? Como te podes manifestar? 

DESAFIO 2 – Dicas de Mudança
 (desafio pessoal e/ou comunitário) 

Como lemos no capítulo V, é fundamental que conheçamos 
bem a nossa Casa Comum, para assim “gerar uma maior 
responsabilidade, um forte sentido de comunidade, uma 
especial capacidade de solicitude e uma criatividade mais 
generosa, um amor apaixonado pela própria terra, tal como 
se pensa naquilo que se deixa aos filhos e netos” (#179), por 
isso te lançamos os seguintes desafios:

- Visualização do documentário “Before the Flood” com 
a tua comunidade (família, amigos) e com ela partilhar o 
que mais vos toca e motiva para a ação. Mobiliza outros no 
facebook à ação pelo Cuidado da Casa Comum. Introduz “É 
tanto o que se pode fazer!” (#180) no facebook com hashtag 
#change4theplanet, #may4spread, #may4publicspaces, 
e dá a conhecer o documentário!

- Guerrilha art em espaços públicos: imprime o(s) postal(is) 
da Campanha disponíveis em www.juntospelamudanca.pt, 

http://www.juntospelamudanca.pt
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ou postais com desenhos teus, e deixa-o(s) visível(is) num 
espaço público, num local estratégico onde costumas passar 
e onde passe muita gente, para espalharmos a mensagem: 
#changefortheplanet, #careforthepeople. Tira uma fotografia 
e publica no facebook com os hashtags: #change4theplanet, 
#may4spread, #may4publicspaces.

ORAÇÃO

No caminho pela Mudança que estamos a fazer, rezo este 
mês pela nossa capacidade de espalhar boas notícias, de 
nos deixarmos contagiar e contagiarmos os que estão 
à nossa volta como um estilo de vida simples, inclusivo, 
aberto aos outros e que enraíza a esperança. Rezo por 
todos os silenciados que por diferentes razões (políticas, 
religiosas, outras) não se podem manifestar livremente.
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PROGRAMA PRELIMINAR

ANEXO II

ACAMPAMENTO LAUDATO SI´EM AÇÃO
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Dia 9 

APONTAR PARA 
OUTRO ESTILO 
DE VIDA

17.00 - Chegada à Casa Velha 
18.00  -  Tempo para Conhecer o Lugar e a Comu-
nidade 
19.00 - Jantar 

21.00 - Apresentação do Programa do Acampamento
23.00 - Boa Noite! 

Dia 10
 
EDUCAR 
PARA A 
ALIANÇA 
ENTRE A 
HUMANIDADE E 
O AMBIENTE

8.00 - Eucaristia 
8.30 - Pequeno Almoço 
9.00 - Tempo para Cuidar da Nossa Casa Comum 
(Trabalho prático na quinta) 
13.00 - Almoço 

15.00 - Como mudamos? Mesa redonda com partilha 
de experiências 
17.00 - Lanche
17.30- Partilha do dia 
19.00 - Jantar

21.00 - Filme “Histórias de Mudança” seguido de de-
bate com a realizadora  Patrícia Pedrosa 
23.00 - Agradecer o dia (noite de estrelas) 
23.30 - Boa Noite! 

Dia 11
 

A CONVERSÃO 

ECOLÓGICA

8.00 Eucaristia
8.30 - Pequeno Almoço 
9.00 - Tempo para Cuidar da Nossa Casa Comum 
(Trabalho prático na quinta) 
13.00 - Almoço do Mundo
 
15.00 - Como inspirar juntos a  Mudança? Comunica-
ção e Recursos, Próximos Passos 
17.00 - Lanche
17.30- Partilha do dia
19.00 - Festa com a aldeia

23.00 - Agradecer o dia (noite de estrelas) 
23.30 - Boa Noite!
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Dia 12 

ALEGRIA E PAZ

8.30 - Pequeno Almoço 
9.00 - Lançamento da Peregrinação e Missa de envio
10.00 - Caminhada da Mudança até Fátima 
16.00 - Chegada a Fatima 

21.00 - Vigília com o Papa Francisco
22.00 - Missa 

Noite de acampamento em Fátima 

Dia 13
 
A RAINHA 
DE TODA A 
CRIAÇÃO

10.00 - Missa com o Papa Francisco 

14.00 - Encontro final em Fátima 
16.00 - Autocarro para Lisboa 






